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Minerais críticos
Minerais 

estratégicos

 Demanda significativa para 

a produção interna

 Dotação mineral nacional 

significativa

 Sem dotação mineral 

nacional significativa em 

relação à demanda

 Demanda de exportação na 

forma bruta ou beneficiada

 Dependência de importação

em diferentes estágios da 

cadeia de valor

 Importância econômica para a 

balança comercial e/ou PIB

 Risco de suprimento  São aplicados em produtos de 

alta tecnologia e/ou 

transição energética



https://www.visualcapitalist.com/the-critical-minerals-to-china-eu-and-u-s-national-security

Listas de minerais críticos e 

estratégicos



Lista brasileira de minerais 

estratégicos 



PL 2780/2024

Art. 4º. Para os efeitos desta Lei, entende-se por:

I – minerais críticos: são aqueles cuja disponibilidade está ou 

pode vir a estar em risco devido a limitações de produção, 

fornecimento ou na cadeia de suprimento e que são necessários para 

setores-chave da economia nacional, cuja escassez pode afetar 

seriamente a economia do País, tais como para: 

a) assegurar a transição energética; 

b) garantir segurança alimentar e nutricional; 

c) ou resguardar a segurança nacional em virtude do seu alto 

consumo, direto ou indireto, no País. 

II – minerais estratégicos: são aqueles que tenham importância

para o País decorrente de vantagens comparativas e que sejam 

essenciais para a economia na geração de superavit da balança 

comercial do País; 

III – transformação mineral: é o processamento ou conjunto de 

processos destinados à obtenção de um novo produto a partir da 

alteração na natureza química do mineral, após o seu beneficiamento.



A transição energética nos planos 

governamentais

Projeto de Lei nº 2.780/2024 – Política Nacional de Minerais 

Críticos e Estratégicos



Materiais Estratégicos para a 

Transição Energética
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Dotação   →  Vocação



Dotação   →  Vocação

CONDICIONANTES E INCENTIVOS:

• Regulamentação e políticas 
públicas

• Mecanismos de financiamento

• Infraestrutura

• Recursos humanos capacitados

• Pesquisa científica

• Inovação tecnológica

• Mercado consumidor

• Parcerias



Recursos naturais e 

antropogênicos

Exemplo: elementos de terras 

raras



Recursos naturais e 

antropogênicos



Políticas Públicas, 

Financiamento, PD&I

Política 
Mineral 
Brasilei

ra

Política 
Nacional 
sobre 

Mudança 
do Clima

Política 

Nacional de 

Transição 

Energética

FNDCT

Fundo Nacional 

de 

Desenvolviment

o Científico e 

Tecnológico

Plano 

Nacional de 

Economia 

Circular

Plano de 

Transformaç

ão 

Ecológica

Política 

Nacional de 

Mobilidade 

Verde e 

Inovação

PL  2780/24

Minerais 

Críticos e 

Estratégico
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Exemplos de investimento em PD&I no 

setor mineral



Análise e detalhamento das cadeias 

de valor



Roadmap tecnológico - Cobre



Principais DESAFIOS para o setor mineral

• Risco de suprimento das commodities (preço, cenários 

geopolíticos, potencial de substituição);

• Licenciamento ambiental e acesso às reservas;

• Processos de exploração e produção sustentáveis;

• Verticalização da cadeia produtiva;

• Mão-de-obra especializada;

• Implementação de princípios ESG e economia circular.
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Principais OPORTUNIDADES para o setor 

mineral

• Fornecimento de insumos para setores estratégicos 
(tecnologia, agro e infraestrutura);

• Especialização da cadeia produtiva nacional;

• Descoberta e exploração de novas reservas minerais;

• Previsão de investimentos significativos no curto prazo;

• Crescimento do interesse do mercado internacional por 
produtos minerais nacionais;

• Consolidação das políticas públicas para o setor.
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Brasil - DIFERENCIAL COMPETITIVO

• Estabilidade institucional 

• Baixos riscos geopolíticos

• Boas relações diplomáticas (friendshoring)

• Diversidade mineral

• Legislação ambiental sofisticada + taxonomia sustentável 
+ possível pacto de rastreabilidade de MCE na Amazônia

• Ampla distribuição territorial de fontes de energia 
limpa (powershoring)
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Política Nacional de Minerais Críticos e 

Estratégicos (PNMCE)
Projeto de Lei nº 2.780/2024 - PRINCÍPIOS

1.valorização dos MCE;

2.MCE como essenciais para a transição energética;

3.preservação do interesse nacional; 

4.promoção do desenvolvimento sustentável; 

5.responsabilidade socioambiental; 

6.atração de investimentos para a pesquisa MCE; 

7.ampliação da competitividade;

8.contribuição para o atendimento das demandas internas e 

externas por MCE;

9.ampliação da disponibilidade de minerais empregados em 

tecnologias relacionadas à transição energética;

10.cooperação.
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